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Dia da Pátria
Quando relembramos os he

róis da Pátria e quando seus 
feitos emergem, redivivos e 
«ureolados de glórias, para a 
consagração nacional, senti- 
q](is. mais uma vez, a gran 
diosidade das páginas de ou
ro da história de nossa terra.

E na evocação dos nomes 
dos grandes patriotas, que 
pontilharam de riqueza moral 
os fatos da história política 
e 6ocial da Nação, que cul
tuamos o verdadeiro civismo, 
recebendo luzes, através das 
quais nos orientam is para o 
cumprimento do dever, de ho
mens para com a sociedade e 
de soldados para com a Pá
tria-

Numa demonstração reful- 
gente de amor à terra que 
jne serviu de berço, Tiraden- 
tes o mártir da Inconfidên
cia, derramou seu sangue no 
ideal de ver independente o 
povo brasileiro. O protomár- 
tir da Independência, que 
chamara a si tôda a respon
sabilidade da ação libertado
ra. 6ubiu ao patíbulo, levando 
consigo a altivez da gente 
desta Nação, deixando entre 
nós, por seu destemor e ou
sadia. tôda a pujança e o va
lor do sacrifício pela Pátria.

O Patriarca da Independên
cia, José Bonifácio, batalha- 
dor incansável no intuito de 
6eparar o Brasil de Portugal, 
gravou, no pedestal infinito de 
honrarias da Nação Brasileira, 
o valor do filho desta terra, 
dêste Brasil maravilhoso pe
las dádivas da natureza, he 
róico, pela bravura de seus 
filhos, pacífico, pelas suas tra
dições cristãs; feliz, pela ala-

eridade de sua juventude; ca
ridoso, pela bondade dos co- 
riçoes fem ninos; obre ro, pe
lo labor incansável de seus 
operáiios; culto, pela eleva
ção intelectual e cieitíficade 
seus pensadores e, sobretudo, 
honesto e altivo pelo caráter 
de sua gente.

( oube. porém, a D. Pedro I, 
consumar para a História, um 
dos fatos que se perpetua
riam ante a nossa admiração, 
o nosso respeito e o nosso 
orgulho de pertencermos a 
uma Nação independente.
Foi no longínquo 7 de setem
bro de 1822 que, das mar
gens do Ipiranga, reboou, de 
Norte a Sul, aquêle brado de 
"Independência ou Morte", 
que anunciava o surgir de 
uma nova e majestosa Nação.

E hoje, que somos uma Na 
ção independente; que pode 
roos trabalhar, lavrando nos 
sas terras; movimentando as 
máquinas nas oficinas; ras
gando selvas para gerar as 
serpentes de ferro ou asfalto; 
sendo, enfim homens úteis 
em benefício de nossa famí
lia, das cidades e das vilas 
em que vivemos, do. país em 
que nascemos, sem temer o 
jugo de outros povos; ao co
memorar a data da Indepen
dência, sentimos pulsar, mais 
forte, o desejo de tudo dar à 
Pátria, Jaté o sacriifcio su 
premo da própria vida, numa 
afirmação de que os ideais 
de liberdade se sublimam com 
os anseios cada vez maiores 
de progresso, que animam a 
gente brasileira.

Sequência do desfile Mili- 
tar-Escolor-Associativo -Tra

dicionalista do «Dia 
da Patria"

Ex-Combatentes da FEB, 2 Btl Rv., GE «Maria Quitéría», Es. 
Evangélica,EERR«N“Sra das Graças GE«Melvin Jones»,EERR 
«Prof. Trajano», ED «Frei Rogério», Colégio Imaculada 
Conceição, Escola São Judas Tadeu, E Paroquial N1 Sra 
do Rosário, GE «Vidal Ramos», EN e Ginásio «Sta Rosa de 
Lima», Escoteiros de Lages, EN e Ginásio «Vidal Ramos»,. 
Escola Agrícola «Caetano Costa», Colégio Diocesano, Cir
culo Operário Serrano, Centro Operário de Lajes, CTG «Va 
queanos da Fronteira» (Alegrete - RS), CTG do Barbicacho 
Colorado e CTG do Planalto Lageano

Fandango da Pátria
Hoje, com inicio às 22 
ras, no Clube Io de 
lho, será realizada a

1 /

a um gentil convite do 
Cel. Floriano Mõller, Co
mandante do Batalhão 
Rondon, do Dr. Afonso A. 
Kibeiro Neto, patrão do 
CTU do Barbicacho Co
lorado, e cuja apresenta
ção contou ainda com a

ão Rondon
sta civico tradi- 

i n ti t ula da
ro da Pátria”, 
o pelo Centro 
ições Gaúchas 
jacho Colorado 
Ltalbão Rondon, 
dará com a par 
de vários C lus  
região.

> o Fandango, 
a apresenta 

amosa Inverna-
lica Vaqueanos

T  E e t a d ^ o

o

C T G  do Barbicacho Colorado

colaboração do Cap. De- 
vanir Pinto, que muito 
vem labutando para o 
sucesso dessa festivida
de.

Não resta a menor 
dúvida que o "  Fandan- 
£0 da Pátria” está fada
do a alcançar sucesso 
extraordinário, pois pela 
vez primeira semelhante 
festividade civico - tradi
cionalista será levada a 
efeito em Lages.

Realizou-se na última quar
ta feira, dia 4 do corrente, 
nos salões do Grande Hotel 
Lages, um jantar festivo pro
movido pelo Liens Clube de 
Lages, em homenagem ao 
Dia da Pátria.

Ao ato compareceram au
toridades civis, militares e 
cutros convidados especiais.

A reunião foi um verdadei 
ro espetáculo de civismo, 
pois abertos os trabalhos pe 
lo seu presidente, Tte. Cel. 
Olavo Pereira Estréia, con
vidou os presentes a de pé 
cantarem o Hino a Bandeira.

Logo após, teve inicio o 
jantar com alguns detalhes 
de rotina do Clube, como 
sendo leitura do expediente, 
feito pelo Secretário Sr Hu
go Nieble de Freitas, e a te
souraria pelo Sr. Nelson Al
meida, e uma ligeira sauda
ção feita pelo Sr. Galileu À- 
morim.

Foi chefe de cerimonial du
rante o jantar festivo, o Gal. 
Souto Maior, que antes de 
finalizar concedeu a palavra 
ao Dr. Abelardo da Costa A 
rantes, digno Juiz d̂e Direito 
da la Vara, e convidado es 
pecial pelo Lions para pro
ferir uma palestra sôbre a 
data magna da nossa brasi- 
lidade.

A referida palestra foi uma 
peça brilhante cheia de ci
vismo e de realidade em que 
vivemos, digna de todos os 
elogios pela sua maneira 
clara e insofismável, de co
mo devemos ou deveriamos 
viver neste país, que tem os 
seus braços abertos para to
dos os que aqui chegam, e 
que tem um povo sempre 
pronto a colaborar.

Esta palestra, sem dúvida 
alguma, foi o ponto alto das 
festividades do dia da Pátria 
do Lions Clube de Lages.

Encerrada a palestra, o se 
nhor presidente do Lions, 
convidou o sr. Nelson Almei
da para que procedesse a um 
sorteio por exclusão de um 
fino presente oferecido pela 
tradicional Joalheria Wolny, 
cujo mimo seria oferecido a 
domadora ou senhora de con
vidados especiais ali presen
tes pelo sistema de exclusão 
conforme já nos referimos 
linhas acima.

Procedido o mesmo, coube 
a exma. sra. d. Nair Schmae- 
decke, esposa do industria- 
lista Sr. Libório Schmaede- 
cke, que num gesto expres
sivo e elogiável fez entrega 
da mesma a exma. era. d 
Jandira Arantes, esposa do 
Dr. |Abelardo da Costa A- 
rantes.

No encerramento da reu
nião festiva, o Tte. Cel. Ola
vo Pereira Estréia agradeceu 
os presentes,convidando a to
dos de pé para saudar o Pa
vilhão Nacional com uma 
salva de palmas.

Enlace Matrimonial
Sbruzzi - Muxfeldt

Realizou-se quinta feira úl
tima, dia 5, na Catedral Dio
cesana, às 19 horas, o enlace 
matrimonial do distinto jovem 
Celso Muxfeldt, filho do casal 
Sr. e Sra Oscar Muxfeldt, al
to industrialista na capital 
paranaense, onde residem, 
com a gentil srta. Suzana 
Sbruzzi, dileta filha do casal 
Sr e Sra Nilo Sbruzzi, per
tencentes a alta sociedade la- 
geana.

O ato religioso foi oficiado 
por S. Revma. D. Daniel Hos- 
tim. Bispo Diocesano, tendo 
antes sido realizada solene

missa com a presença dos 
familiares dos nubentes e u- 
ma infinidade de convidados. 
A Catedral Diocesana foi fe- 
ericamente decorada para tão 
significativo acontecimento 
social. Após a solenidade 
religiosa, os convidados fo
ram recepcionados nos salões 
sociais do Clube 14 de Junho.

Em nosso próximo número, 
o colunista social deste bi-se- 
manário, Vereador José Hé
lio Guidalli fará um relato 
completo deste importante a- 
contecimento, que foi a nota 
destacada da semana em nos
sos meios sociais.

Transcorre em data de 
amanhã a passagem de 
mais um aniversário na- 
talicio do Sr. Valdo Cos
ta Avila, inconteste pre
sidente do diretório mu
nicipal do Partido Social 
Democrático, e pessoa 
altamente conce i t u a d a 
em nossos meios sociais 
e políticos.

À frente do pessedis- 
mo lageano, o Sr. Valdo 
Costa Avila, tem desen
volvido uma ativa e se
gura administração, fa
zendo com que êste par

tido cresça ainda mais em nosso municipio, como 
a eterna agremiação majoritária.

Em outros setores, quer sejam sociais ou a- 
dministrativos, a pessoa do Sr. Valdo Costa Avila. 
sempre se tem feito sentir nas grandes iniciativas 
que vêem em beneficio da coletividade lageana.

Felicitamos o distinto aniversariante, augu- 
rando-lhe os nossos melhores votos de um futuro 
risonho, cercado de alegrias e felicidades.

ãVISO
A Olinkraft S/A - Celulose e Papel, estabelee 

da em Igaras, em vista dos prejuízos que vem s 

frendo em seus terrenos, de forma especial n 

suas plantações de pinheiros, avisa a quem pos 

interessar que todo e qualquer animal, espec 

mente vacuns e cavalares, que forem encontra 

em suas propriedades serão apreendidos. A' 

mais, que reserva-se o direito de retê - los em 

poder até que seja indenizada pelos prejuízos 

os mesmos causarem.
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rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catari
na aos dois dias do mês de 
setembro do anc de mil no 
vecentos e sessenta e tres. -

Oficial do Estado e tres ve
zes na Imprensa local. E pa
ra que ninguém alegue igno
rância, muito especialmente 
os interessados ausentes e 
não sabidos, passou-se o pre
sente Edital que também se-

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes .Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .

Edital de Citação
Escritório de Informações. 

Representações e Imobiliário
Resp. Oscar W  Beller Fiscal da Fazenda Apos.

Encarrega se de:
1* Transações imobiliárias, inclusive locação 

de imóveis.
2- Assuntos junto às Repartições Públicas,

como:
Pagamento de impostos, Reclamações; De
fesas, Inscrições e registros de firmas, 
Despachos, etc.

3‘ Seguros e Representações.
NOTA: Incumbe-se, outrossim, de assuntos li

gados às Repartições Públicas da Ca
pital do Estado, onde mantém corres
pondente especial.

Escritório provisório: - Rua Cel. Córdova, 853
Horário: - Das 9 às 11 horas, exceto aos sábados.

Faz saber a todos quanto o 
presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de GETUL10 
TELLES VARGAS foi reque
rido uma Ação de USUCA
PIÃO sôbre uma área de ter 
ra com 1.000.00 m2. situada 
no lugar denominado RINCÃO 
DOS ALBINOS no município 
de São José do Cerrito, com 
as seguintes confrontações, 
com terras de Laudelina de 
Souza Medeiros e Leopoldo 
de Souza Medeiros. Julgada 
a justificação, foi pelo MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos por Edital publi
cados, uma vêz na Imprensa

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja está em nossa loja o nóvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-W illys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
Willys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais"

um carro a QUEM NÃO ANUNCIA 
-  Se Esconde -PEQB UMA DEMONSTRAÇÃO EM Concessionário exclusivo:

A gên c ia  P la n a lt in a  de  V e íc u lo s  S  A  
Avenida Presidente Vargas. 1898 Fnd. Tel. Phnaltlna Fone 4 /  

caixa Postai. 333
Lages — Santa Catarina

Para seus anúncios procure
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luizo de le it o  do Primeira Vara Uivei da Comarca de Lages
Eu, Lu iz  Carlos Silva Escri 
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assmc.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível, 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quantos 

o presente edital de citação, 
com o prazo de trinta (30) 
dias. virem dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que por parte de JOAO 
BATISTA VIEIRA, foi reque
rido uma ação de Usucapião 
sôbre uma gleba de terras, 
com a área superficial de 
204.000,00 ms2, situada no lu-

!« Catarina
gar denominado Mortandade 
no distrito de Painél, desta 
Comarca de Lages, com as 
seguintes confrontações por 
um lado, com Manoél Antu
nes Pessoa e Donato Padilha. 
Julgada a justificação, foi pe
lo MM. Juiz ordenada a cita
ção dos confrontantes por 
mandado e dos interessados 
incertos e não sabidos por 
Edital publicados, uma vêz 
na Imprensa Oficial do Esta
do e três vêzes na Imprensa 
Local. E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es
pecialmente os interessados 
ausentes e não sabidos, pas
sou-se o presento Edital que 
também será afixado na fór
ma da lei, e lugar de costu
me. - Dado e passado nesta 
cidade de Lages, aos dois 
dias do mês de setembro do 
ano de mil novecentos e ses
senta e três. Eu, Lqiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscreví e tam
bém assino.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la Vara 
Cível

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

O Dr. Abelardo da Costa 
Àrantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .

Edital de Citação

Faz saber a todos quanto 
o presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de JUVINO 
RIBEIRO DE MORAES foi 
requerida uma Ação de USU
CAPIÃO sobre uma área de 
terra de 242 000m2 situada no 
lugar denominado Poço Gran
de no município de São José 
do Cerrito, confrontando por 
um lado com terras do atual 
Lageado Poço Grande com 
Hercilio Domingues Ribeiro e 
Ari Pires de Camargo. Julga
da a justificação, foi pelo)MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos, passou-se o pre
sente Edital que também se 
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catarina 
aos dois dias do mês de se
tembro de mil novecentos e 
sessenta e tres. - Eu, Luix 
Carlos Silva, Escrivão do Cí
vel, o datilografei, subscreví 
e também assino.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la  ̂ara 
Cível

Luiz Carlos Silva

Escrivão da .'la. Escrivania I 
Cível
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foi ura verdadeirc balu 
arte da classe madeirei
ra, onde vem determinan
do nas terras de proprie
dade das Indústrias de 
M a d e i r a s  Pratense Lida. 
em Cerro Negro, que se
ja p!antado grande quan
tidade oe mudas de pi 
cheiros.

A primeira parte acha-se 
rispondida r.a pergunta ante 
rior Quanto ao inicio de plan
tio de pinheiros, em Cerro Ne
gro já é um fato e temos um 
programa a cumprir Tudo fa 
remos para não interrompe-lo, 
Espero mesmo, com a graça 
de Deus poder ver os frutos 
desta iniciativa.

Desejaríamos para com 
pletar nossa pergunta a 
cima, qual é a vossa o- 
pinião sôbre o plantio de 
mudas de pinheiros. Se 
realmente há uma provi
dencia necessária e se
gura, ou ainda está em 
fase de experiencia?

Sendo eu um madeireiro, só 
pcsso convocar a todos os co
legas para que compenetre-se 
neste mister, e deem um pou
co de seu esforço, de seus re
cursos no sentido e iniciar-se 
de uma vez por todas o reflo- 
rrstamento em nosso país. Não 
resta dúvidas que esta respon
sabilidade. em virtude das ta
xas escorjantes que o I.N.P. 
cobra dos produtores com o fi 

» to de aplica-las no refloresta
mento, exime juridicamente a 
responsabilidade do madeireiro. 
Mas, infelizmente, o I.N.P. não 
tem cumprido com seu dever, 
já que, há mais de vint? anos 
tem cobrando taxas, e nada de 
positivo realizou. Então, nós 
madeireiros e patriotas deve
mos particularmente fazer o 
que os orgãos oficiais não fi 
teram e não fazem.

0 Brasil, como todos os paí
ses do mundo, necessita de 
preservação de suas florestas.

fizemos I Z T  Z  , 6 nada

r r  ° é  õu
fJhos UIT1 t,aremos aos nossos

s .Podemos mais perder tempo 
tme.ando a preservação das ma 
„  remanescentes e reflorestar 
mos com afã, afim de, poder- 
mos recuperar o tempo perdido.

1 eflorestamento não é uma 
aventura, além de ser uma ne
cessidade para o país, e um ó- 
timo emprego de capital To
dos os proprietários de terras 
quer pequenos ou grandes, po
dem e devem fazer dentro de 
suas forças e «capacidades seu 
retlorestamento. que estarão

pontos, pode se obter resulta
dos financeiros a partir dos 
piimeiros 10 anos

V.S. julga que todo o 
madeireiro deveria fazer 
maior ou menor seu re 
ílorestamento por sua 
própria conta, ou V. S. 
julga que deveria ser da
do para o caso outra 
solução governamental?

O tempo previsto para uma 
árvore reflorestada tornar-se 
adulta ou ao ponto de econo
micamente ser industrializávcl, 
julgamos jã ter dado nosso 
ponto de vista na pergunta 
anterior. Quanto ao custo é 
muito relativo e, influem di
versos fatores, que ao nosso 
ver os mais preponderantes 
são os seguintes:

1 ) - ajuda governamental no 
fornecimento de sementes 
e mudas;

ma cooperação á iniciativa pri
vada, no que diz respeito 
ao retlorestamento, já que en

tendo que os orgãos Oficias 
não podem omitir-se neste em 
preendimento.

assim valorizando enormemente 1 o \ # ,, , .
suas propriedades 2 > ' forma e método usado no

Perguntamos ainda, de
pois de seu plantio quan
to tempo leva para se 
tornar uma árvore no 
ponto de ser industriali 
zada, e qual seu custo 
aproximado p a r a  ser 
plantado, e se ainda ne
cessita ser socorrida du
rante seu crescimento de 
algum inseto ou por ou
tro qualquer fator?

Se objetivarmos o reflores- 
tamento no sentido de usarmos
0 atual método de industriali
zação, que diga-se de passagem 
é arca;co, e usando-se essên
cias americanas (pinus Elliot), 
segundo os estudos que temos 
em mãos, uma árvore necessita 
de 25/31. anos para dar um 
rendimento satisfatório de ta- 
bôas. Porem, o reflorestamento 
para fins industriais no meu 
pensamento, deve se levar em 
conta outro sistema de apro
veitamento das essencias, qual 
seja:
1 ) - fibras para pasta, papelão

e papel?
2 ) - laminados, e finalmente a

serragem falando vulgar

reflorestamento;

3') - terras que se pretende u- 
zar, e, finalmente se o re
florestamento de cada um 
for extensivo ou modesto. 

Sendo aplicado o primeiro caso, 
ou seja havendo fornecimento 
da parte dos Õrgãos Oficiais, 
de mudas e assistência técni
ca, o custo por árvore será ir
risório. Sendo de inteira inicia
tiva particular, embora não 
tenhamos estatística em mães, 
pode-se calcular que, para plan
tar, conservar e manter um 
pequeno reflorestamento o 
custo não irá além de Cr$ 50,oo 
por arvore.

V. S. que vai assumir 
em definitivo a cadeira 
na Assembléia, para on 
de foi eleito expressiva 
mente no último pleito, 
leva para aquela casa 
do povo alguma suges
tão para os demais com
ponentes daquela casa 
sôbre o caso do reflo 
restamento?

Efetivamente pretendo apre
sentar aos meus pares uma 
sugestão afim de que esta tor
nasse uma lei, para que o Es-

mente; nos primeiros dois] tado de Santa Catarina de u-

C CBNE M A C A J C A C A
apresenta amanhã (domingo) às e 9.15 horas

a im presienante ' J V . s í i »* lnesmac< we e

A Mansão do Terror
i obra prima de Edgard Allan P°e j Luana Anders
;om Vincent Price, John Kerr B a rb a ra * ^  og tempo8

mais impressionante historia de

Frei. Municipal di S. M do Ceirilü
Edital de concorrência pública para vendas 

de terrenos do Patrim ônio Municipal
De ordem do sr. Jonas Corrêa Garcia, Prefeito Muni

cipal de São José do Cerrito, torno público para o conhe
cimento dos interessados que de acordo com a Lei n° 14, 
de 16 de maio de 1963, serão vendidos em hasta pública, 
na Secretaria da Prefeitura, no dia 20 do mês em curso 
às 14 horas, os seguintes terrenos do Patrimônio Municipal 
destinados à construção da Casa Própria:

Na Rua Conselheiro Anacteto da Silva Ortiz: - Lote n° 
21, com 390m2; lote n- 22, com 328,25m2; lote n- 23, com 
390m2; lote n' 24, com 351,9m2; lote n- 26, com 353,9m2; lote 
n- 29, com 437,88m2: lote n- 3o, com 448m2; lote n- 32, com 
486,4m2; lote n- 35, com 390m2; lote n- 41, com 313,28m2' 
lote n- 42, com 361,89m2; lote n- 55, com 596,77m2; lote n! 
107, com 1.17üm2.

Na Rua João Otávio Garcia: - Lote n- 69, com 546m2; 
lote n- 70, com 484,2m2 (mais ou menos); lote n. 101 (na 
esquina com o prolongamento projetado da Rua Dorgelo 
Pereira dos Anjos), com 4SOm2; lote n’ 102, com 520m2; 
lote n- 103, com 480m2; lote n 104, com 640m2; lote n- 105, 
com 8r 0m2; lote n- 106, com 60Cm2; lote n- 108, com 687,06m2!

Na Rua Dorgelo Pereira dos Anjos: - Lote n' 84 (esqui
na com a Rua João Otávio Garcia), com 572m2; lote n- 88, 
com 60nm2; lote n- 89 com 6ü0m2; lote n' 90, com 60Om2; 
lote n- 91, com 60Cm2; lote n- 92 (elquina com a Rua Vidal 
Gregório Pereira), com 5U2m2; lote n- 94, cora 675m2; lote 
a- 95, com 957,5m2; lote n' 96, com 624,6m2, lotp m 97 (es
quina com a Rua Vidal Gregório Pereira), com 600m2.

Na Rua Vidal Gregório Pereira: - Lote n- 74 (esquina 
com o prolongamento da Rua Dorgelo Pereira dos Anjos), 
com 462,2m2; lote n' 98, com 792m2; lote n- 99, com 1.003m2; 
lote n- 100, com 1.009m2.

Os interessados na aquisição dos terrenos acima men
cionados deverão apresentar as suas propostas até às 14 
horas do dia 20 de setembro em curso em envelope opaco 
e fechado, sem emendas ou rasuras, sendo os preços míni
mos da oferta à razão de CrS 40,00 o metro quadrado na 
Rua Conselheiro Anacleto da Silva Ortiz e de CrS 30,00 nas 
ruas João Otávio Garcia, Dorgelo Pereira dos Anjos e Vi
dal Gregório Pereira, dando-se preferência para a arrema- 
tação a quem maior lance oferecer e que esteja em con
dições de cumprir as exigências da citada Lei n° 14, de 16 
de maio do corrente ano.

Maiores informações serão prestadas na Secretaria da 
Prefeitura nos dias úteis.

Prefeitura Municipal de São José
3-9-63.

do Cerrito, em

ESTEVAM BORGES 
Resp. pelo Exp. da Secretaria

P iilia o r a  4  Hosso Pão» llla.
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora
B IS C O IT O S  - B O L A C H A S  - D O C E S  

F R IO S  - C O N S E R V A S  ETC .
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

Na Ci da de ,  na E s t r a d a  ou na P i s t a ,
M C A  C H  A M B O R D  é o cairo brasileiro definitivamente aprovado 

S 1 rid sa nas ú lt im a s  com petições a u tcm cb ilis t ica s  em  nesse país
4 marca m.K » e j£ GANTE _  VELOZ -  MACIO
Revendedor SlMCA nesta praça:

\ ^ v  o i  c o R E M A  -  Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

r  n Manoel Thiago de Castro. 174 - Lages - Santa Catarina
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C O M U N I C M l & O
A Inspetoria Regional 

de Educação da 5a Re
gião, cora sede na cida
de de Lajes, torna pú 
blico que, em prossegui
mento ao Plano conjun
to entre a Secretaria de 
Educação e Cultura e o 
Plameg, será realizado 
nesta região Escolar um 
Curso Intensivo de A 
perfeiçoamento de Pro
fessores Primários da Z o 
na Rural, destinado 
principalmcnte aaprimo- 
lar os conhecimentos 
dos Professores sem ti
tulo e ajustá-los à mo
derna Sistemática Edu
cacional.

Referido Curso será 
realizado nesta cidade, 
e terá a duração de 10 
dias, com inicio a 13 de 
outubro próximo vindou
ro.

O número de cursistas 
será de 200, entre pro
fessores Estaduais e Mu
nicipais.

Serão atendidos pro
fessores dos seguintes 
municípios: Lages, Anita 
Garibaldi, CampoJ Belo 
do Sul, São José do Cer 
rito, São Joaquim, Uru- 
bici, Bom Retiro, e Al 
fredo Wagner.

Os cursistas terão 
alem dos vencimeui s 
integrais, mais 10 diá 
rias a razão de Cr$ 
900,00 cada uma, duran
te a realização do cita 
do curso.

Os senhores Inspetores 
Escolares estarão até o 
dia 15 do corrente rece
bendo inscrições dos 
professores interessados.

Deverão tomar parte j 
e dar assistência inte

gral ao Curso e convi
dados para assistir au
las todos os Inspetores Es
colares Estaduais e Mu

nicipais.
Lages, 3-9-63 

Wilson Cesar Floriani 
Inspetor Regional

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
Estapedectomia com enxêrto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des. Westphalen, 15 ■
9o andar, conj. 3- Fone 4-5043

Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs.

Curitiba — Paraná

nos
au

Recebemos em nossa redação o Sr. I. M0nn 
membro das Testemunhas de Jeova que vi 
informar da partida d? uma caravana a Bli 
onde se realizará mais um congresso da Socie
dade Tôrre de Vigia.

O conclave será uma realizaçao em miniatura 
do congresso de São Paulo, onde no ano passado 
mais de 48 mil pessoas se reuniram. Assim como 
em São Paulo vieram congressistas de todos os 
cantos do Brasil virão do mesmo modo a 
Blumenau Testemunhas de Jeová de mais de 15 
c.dades de Santa Catarina.

Dr.T elmo Rodrigues 
Sarmento

Dermatologia —■ Testes Alérgicos

Consultas das 15 às tf horas
CO NSU LTÓ RIO : RUA A R IS T IL IA N O  

RAMOS, 234

Lages — Santa Catarina

ALV€GAL€
R U A  C O R O N E L  C Ó R D O V A  -  319

(E M  FR E N TE  AO C O R R E IO ) 
C u u » hm, C i v i »  - c r i m i n n i »

Trabí» l l i i » lM« - f incai»  e

q u a l q u e r  t raba lho  na ewferH '
a d m i  i - t r a t i v a .

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Di. Mario Teixeira Carrilho
(D e se m b a ra a d c r  A n f  sen tad c)Advogado

Rua Hercilio Luz, 372
Fone, 226 " Caixa P o s ta l 19

Lages — Santa Catarina

Sr. tlrnoldo Silveira
Transcorre em data 

de hoje, a passagem de 
mais um aniversário na 
talicio do Sr. Arnoldo 
Silveira, influente ,indus-

trialista no distrito de 
Painel, e elemento bas- 
taDte conceituado em 
nossos meios sociais 
e comerciais.

Felicitamos o distinto 
aniversariante, auguran- 
do-lhe os nossos melhores 
votos de um porvir re 
pleto de alegrias e feli
cidades.

Dr. NILSON N. Ci
C ir t ira iâ c  - D e n tista

Clinica - Cirurgia - Prótese em Geral -  Raio X 
Infra-Vermelho - Preparo de Cavidades pela Alta 
Velocidade - Agora dotado de moderno Aparelho 
B O R D E N  A l R O T O R  K A V O  BR  -  65S

Consultório: Rua Cel. Córdova, n* 315 - (Em frente 
ao Correio) - Fone, 283

Lages Santa Catarina

rara um transporte seguro e econimico adquira o lanroso F. N. M
0 caminhão que domina nossas estradas de norte a sul e de h ste  a oeste

Concessionário F.N.M. e JK nesta legião:

RODO PINHO S.A.
V EÍC U LO S e  m a q u i n a s

LAGES — Av. Presidente Vargas, 1437 - Fone. 537 - End. Tel. Rodopinho - Caixa pno,„i
xa rostal, 312 _  SANTA Ca TARINA

« n r o i í
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Juizo de Direito da P n r

da [Com arca de L a g e s * -  % c C 'Vel
O Dr. Abelardo ■ 5
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, - . , da Costa
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei etc. . .

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto o 

presente Edital de Citação 
com 0 prazo de trinta (30) 
dias, virem e dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que por parte de LAU- 
RENDO SILVEIRA B1TEN- 
COURT e OLINTO SILVEIRA 
BITTENCOURT foi requerida 
uma Ação de USUCAPIÃO o 
primeiro sôbre uma área de 
terra com 500.' 00 m2 no lu
gar denominado FAZENDA 
DOS GOIS no municipio de 
São José do Cerrito ;com as 
seguintes confrontações: Com 
terras de Olinto Silveira Bit
tencourt. com terras de Se
bastião Rodrigues de Almeida 
e com terras dos Gaspar, o 
segundo sobre uma área de 
terras com 413.557 m2 situado 
na FAZENDA DOS GOIS no 
município; de São José do 
Cerrito desta Comarca de La 
ges, confrontando com terras 
do mesmo Olinto Silveira Bit 
tencourt com terras de Lau- 
rindo Silveira Bittencourt, com 
terras dos Gaspar e com ter-! 
ras jde Sebastião Rodrigues1 
de Almeida. Julgada a ju6ti 
ficação, foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos con- 
frontantes por mandado e dos 
interessados incertos e não 
sabidos por Edital publicados, 
uma vêz na Imprensa Oficial 
do Estado e três vezes na 
Imprensa local. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte
ressados aut>entes e não sa 
bidos. passou-se o presente 
Edital que também será afi
xado na forma da lei e lugar 
de costume. Dado e passado 
nesta cidade de Lages aos 
dois dias do mes de setembro 
de mil novecentos e sessenta 
e três. Eu, L u iz  Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, 6ubscrevi e também 
assino.

Civel

^Uiz Car,os s 'lva 
•scnvao da Primeira Escri- 

vania Cível

O Dr Abelardo da Costa A- 
rantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
•ei, etc . . .

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto o 

presente Edital de Citação com 
o prazo de trinta (30) dias, vi
rem e dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa que, 
por parte de MARIA ANGE  
LICA DA CONCEIÇÃO foi re 
querida uma Ação de USUCA
PIÃO sobre uma área de terra 
de 100.000, m2 metros quadra 
dos situada no lugar denomi
nado FACHINAL no distrito 
de Correia Pinto nesta Comar
ca com as seguintes confronta
ções!- Com Henrique da Silva 
VVolff e Isauro Wolff. Julgada 
a justificação, foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos confron- 
tantes por mandado e dos in
teressados incertos e não sabi
dos por Edital publicados, uma 
vez na Imprensa Oficial do Es
tado e tres vezes na Imprensa 
local. E para que ninguém ale
gue ignorância, muito especial 
mente os interessados ausentes 
e não sabidos, passou se o pre
sente Edital que também será 
afixado na forma da lei e lugar 
de costume. Dado e pa sado 
nesta cidade de Lages EsLdo 
de Santa Catarina aos dois dias 
do mes de setembro de mil 
novecentos e sessenta e tres. 
Eu, Lu iz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs
creví e também assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
/

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la Escrivania Cível

A m pliado o quadro de sobdiretores do AGRIM ER
Em ato recentemente 

realizado na capital gaú
cha, foram designados 
para as elevadas funções 
de subdiretores do Ban
co Agricola - Mercantil

S/A, os antigos funciona 
rios, Srs. Felippe Dex 
heimer e Henrique 
Schaan, ambos vasta
mente conceituados nos 
meios econoraicos de

Agraciado alto dirigente da Scania Vabis 
do Brasil S/A

O Diretor Gerente da 
Scânia-Vabis do Brasil 
S/A Veículos e Motores, 
sr. Bõrje Rehnby, foi a- 
graciado pela Sociedade 
Geográfica BrasileiraKmm 
a medalha Marechal 
Cândido Mariano *da Sil 
va Ro ndo n  ” , outorga 
feita à vista dos relevan 
tes serviços prestados pe 
lo homenageado ao país, 
como um dos pioneiros 
da nossa indústria ,'auto
mobilística. A entrega da 
medalha foi feita pelo 
professor Fausto Ribeiro 
de Barros, presidente da

Sociedade G e o g r á f i c a  
Brasileira, durante um 
almoço na fábrica Scânia 
Vabis. Além do presiden 
te da entidade, falaram, 
saudando o homenagea
do, o dr. João Batista 
Leopoldo Figueiredo, pre 
sidente da Scânia - Vabis 
do Brasil, e o sr. Gunnar 
Lonaeus, Primeiro Secre
tário da Embaixada da 
Suécia, que veio do Rio 
de Janeiro representando 
o Embaixador dêsse país.

Por último falou o sr. 
Bõrje Rehnby, agrade
cendo a homenagem.

Porto Alegre, e em Lages 
onde o primeiro é bas
tante relacionado.

Por êste motivo, fo
ram homenageados com 
um churrasco servido 
nas novas dependências 
da Colônia de Férias da 
Fundação Agrimer, quan 
do lá compareceram a- 
lém dos diretores Kurt 
Weissheimer Dr. Emilio 
O. Kaminski e Arno R. 
Goebel, o subdiretor Dr. 
José Urbano Feyh, que 
saudou os promovidos e 
outros altos diretores 
daquela organização 
bancária.

Destas colunas envia
mos os nossos calorosas 
cumprimentos aos Srs. 
Felippe Dexbeimer e 
Henrique Schaan por es
sa alta investidura den
tro do Agrimer.

Micro TTratcr ICCATI4
A maravilha da técnica japoneza,

WÍ&
L.. _iiâ iL

agora fabricado no Brasil
PRESTA  SERV IÇO S DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR. AGUA, M OVER MOIbHO, 
FO R N ECER  LUZ, SERR A R  LENHA, 

E IR R IG A R

CUSTANDO APENA3 A QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Kxclusivo:

VICENTE PASCALE 

Comércio e Representações
Rua CorreiaPInto 122 - Cx. Postal 28 

Fone 228 - LAGES - SC.

Agora em Lages os Famosos Produtos Serramalte
Preços diretamente da Fabrica ao consumidor, somente acrescido do frete

C e r v e j a r i a  Serramalte  Ltda.
A/T̂ trirv Rua Alexandre Bramatti. 773- Getúlio Vargas • Rio Grande de Sul 
Depósito Proprio: Rua Gerônimo Coelho s/n° - Lages - Santa Catarina

C e rv e ja s . i^rcnenbier

Fabricantes dos renomados produtos:

Pilsen
E le fa n te

M a lzb ie r
B iru fa

B efritfe ran tes: e u a r a ná
A aua Tôn ica

L a ra n Ja d a
Tcd a L im o n ad a

Casesa
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importantes projetos e indicações apresentados^ no LeBinlatwolDfiiegacî flegiooíi 4
.................. U J " r " ^ '  ¥ ° C editalDurante o decorrer dêste ano, o Vereador Evandel Xa-1 

vier Soares, ativo representante do Bairro Copacabana, em 
nossa Câmara Municipal, upresentou inúmeros projetos e 
indicações de interesse daquele Bairro, sendo todos êles 
aDrovados.

O üelegatJo RegÍ0nJ
do Irabalho no 
de Santa Catarina " De| 
presente edital, |eva « 
conhecimento de todos 
interessados que a partii 
de 1 * de novembro pró 
ximo, perderão sua Va 
lidade os cartões di 
identidade fiscal e car 
tões de passe livre a, 
côr amarela, emitido 
até a presente data. no 
termos das Portaria 
Ministeriais n s 178, di 
lb de dezembro de 195 
e 9b. de 28 de seterabn

Júnior (antiga rua São Joaquim), até o asfalto nas proxi- 
midaoes do Cemitério Cruz das Almas.

Sala das Sessões, em 14 de fevereiro de 1963
Evandel Xavier Soares - Vereador PSD 

Justificação: Oral, na oportunidade regimental

Senhor Presidente
O Vereador abaixo assinado, apresenta a consideração 

de seus nobres pares a seguinte.

I N D I C A Ç Ã O  
de 18 de fevereiro de 1963

Eis na íntegra os projetos e indicações a jr  jsentados 
no legislativo, p^lo \ ereador Evandel Xavier Soares:

Câmara Municipal de Lages -Estado 
de Santa Catarina

O Vereador abaixo firmado, 7apre:>enta a consideração
de seus nobres pares o seguinte:

PROJETO DE LEI 
de 13 de fevereiro de 1963

Autoriza colocação de meio-fio

Art. I o - Fica o Executivo Municipal autorizado a man
dar colocar meio-fio em tôda a extensão da Rua Vidal Ra
mos junior, (Antiga Rua São Joaquim).

Art. 2" - O Executivo Municipal íica autorizado a a- 
brir o crédito necessário para dar cumprimento ao art. 1".

Art. 3o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, em 13 de fevereiro de 1963.
Evandel Xavier Soares - Vereador PSD

Após a aprovação pelo plenário dêste Legislativo queira o 
senhor Presidente enviar uma cópia da presente indicação 
ao Exmo. Snr. Prefeito Municipal de Lages, solicitando o 
cumprimento da Lei n° 55, de 27-02-962, que manda exten- 
der a rêde dágua no bairro de Ccpacabana, Zona Oeste 
desta Cidade

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro de 1963 
Evandel Xavier Soares - Vereador PSD 

Justificação: - Achamos suficiente a justificação desta Indi
cação a própria Lei N° 55 de 27-2-62, acres
centando o aumento da população e da in
dústria do citado Bairro.

do Estado do Kio Gran
de do Sul, em sessão 
plenaria realizada há 
dias, homologou o no
me dos candidatos apro
vados no concurso para 
provimento de Juiz de 
Direito daquele Estado.

Entre os vários candi
datos aprovados, encon
tra-se o Dr. Idenio Ri
beiro de Carvalho, que

Senhor Presidente 
Senhores Vereadores

O Vereador abaixo firmado, apresenta à consideração
da Casa a seguinte.

INDICAÇÃO N° 41/63 
de 27 de agesto de 1963

Ap.ós ouvido o plénário, queira o senhor Presidente 
expedir ofício ao Exmo. Snr. Prefeito Municipal de La
ges, solicitando daquele a imediata macadamização da Rua 
Benjamin Constant a partir da Avenida Mal. Floriano até o 
alto do Bairro Copacabana, e também da Rua Presidente 
Roosevelt, partindo da Rua 7 de Setembro até a praça em 
frente a Casa Comercial do senhor Ângelo Boldo na Rua 
São Joaquim.

Justificação: - Afim de dar uma estética a nossa cida 
de, e para que os proprietários tenham a frente de suai 
casas em condições de uma cidade civilizada e bem admi 
nistrada, necessário se torna a colocação dos meio-feio.

Sala das Sessões, em 13 de fevereiro de 1963

PROJETO DE LEI N° 20/63 
Autoriza prolongamento de rua está ligado por laços de 

familia e amizade.
O Dr. Idenio Ribeiro 

de Carvalho, realizou os 
seus estudos secundários 
em Lages, onde também 
foi biilhantemente apro
vado para a carreira 
miíitar, na categoria de 
Sargento. Posteriormen
te, o novo Juiz de Di
reito, realizou os estu
dos superiores em Ciên
cias Jurídicas e

A CAMARA MUNICIPAL DE LAGES 
atribuições,

suas
Justificação

Art. I o - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado 
a adquirir por compra, doação, permuta ou desapropriação 
amigável ou judicial, a área de terra necessária ao prolon
gamento da Rua 7 de Setembro, que vai em direção ao 
Bairro Copacabana.

Art. 2o - Para as despesas decorrentes do artigo pri
meiro, o Chefe do Executivo abrirá o crédito necessário, 
no corrente exercício.

Art. 31 - Esta lei entrará em vigor na data da sua pu
blicarão, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 21 de fevereiro de 1963
Evandel X. Soares - Ver. PSD

Justificação: Oral, na oportunidade regimental.

O vereador abaixo firmado apresenta à consideração 
de seus nobres pares o seguinte

PROJETO DE LEI N° 70/63

Denomina rua de nossa Cidade e dá outras providências.
Art. Io - Fica denominado rua JOÃO XXIII a rua que 

partindo do Carahá vai até o Seminário Diocesano.
Art. 2o - A placa indicativa conterá o seguinte:- RUA 

JOÃO XXIII - PAPA DA PAZ.
Art. 3’ - Esta lei entrará em vigor na data da sua pu

blicação, revogadas as disposições em contrárto.

Sala das Sessões, em 29 de agosto de 1963

DistribniHora d ^ e iç y lo s  e Acessoiios Ltda

O maior sortimento de peças
e acessórios da cidáde com

prêços sem concorrência

Faça-nos uma visita e certifique 

dos nossos vantajosos prêços
Avenida Camões. 18 — Bairro Coral

L \  G E S — O— SnntQ

Sociais 
na capital gaúcha, e a- 
gora para maior gáudio 
de nossa população, 
vem de ser guindado às 
elevadas funções ua ma- 
gistradura do Rio Gran
de do Sul.

Destas colunas felici 
tamos o Dr. Idenio Ri
beiro de Carvalho p°r 
êste feliz evento, be® 
como extendemos os nos
sos cumprimentos a°^ 
seus familiares que aqui 
residem.
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0 Dr. Abelardo da Costa 
r̂antes Juiz de Direito da 

primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .

Edital de Citação

■ I. J - — --------------------------------------  --- -------------- ---------------------------------------■ ^

líei c 9 t a  Civel è  Comarca de Lages ■ ísíado Se Santa Catari
P m í U í * 1' ; " ' 110 es- 

pe , . f  “

também sPe'r| ea? ' - d‘ ,U qUe

‘ “ D a io V 1" '" "  d°e °ac0' ”; :
Hino pí A ^  H08  d0 Í8

Faz saber a todos quanto o ano ,!??S de setembro do 
presente Edita! de Citação | senta e e sefi-

— ~  ......• *• j « 7 .

8ub— * •»“

com 0 prazo de trinta dias 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que. per parte de MANOEL 
JOAQUIM DOS SANTOS foi 
requerido uma Ação de USU
CAPIÃO numa área de terra 
com 50;> Ooo m2, quinhentos 
mil metros quadrados, mais 
ou menos situada no lugar 
deoominado MINEIROS no 
município de São José do 
Cerrito, com as seguintes 
confrontações-: Com sucesso
res de Graciliano Amado, 
Carmosioo Costa Brandina 
Gonçalves, com Osvaldo Ma- 
riano, com Dorgelo dos San
tos. com sucessores de Ota- 
cilio Godinho. com Joaquim 
oa Cruz, com José João Go- 
dinbo e com Oliveira Luz. 
Julgada a justificação, foi pe
lo MM. Juiz ordenada a cita
ção dos confrontantes por 
mandado e dos interessados 
iucertos e não sabidos por 
Edital publicados, uma vêz 
aa Imprensa Oficial do Esta
do e tres vezes na Imprensa 
íocal. E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es- 
pecialmente os interessados 
ausentes e não sabidos, pas
tou-se 0 pr-sente Edital que 
lambém será afixado na for 
na da lei e lugar de costu- 
te. Dado e passado nesta 
cidade de Lages Estado de 
Santa Catarina aos dois dias 
to mês de setembro de mil 
lovecentos e sessenta e tres. 
Lu, Luiz Carlos Silva, Escn 
vão do Cível, o datilografei, 
tubscrevi, e também assino.

Abelardo da Costa Arante6 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
iscrivão da la. Escrivania 

Cível

0 Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da Lei etc...

Edital de Citação
Faz saber a todos quantos 

0 presente Edital de Citação 
cmn 0 prazo de trinta dias,
V|rem e dele conhecimento 
bverem ou interessar possa 
*lue. por parte de ARISTIDES 
PÁCIO DA LUZ e AUGUSTO 
MARTINS DA CRUZ foi re
querido uma Ação de USU
CAPIÃO sobre uma gleba de 
krras com 122.283 m2 cento 

j®.vinte e dois mil duzentos e 
®itenta e tres metros quadra- 
jUs localizada no lugar CAN
JA GALO, FAZENDA DOS 

SALVES no distrito de Correia 
nato nesta comarca de La- 
p 8> com as seguintes con- 
trontações: Por um lado com 

í AriBtides Inácio com Pedro 
a Luz Capestrano e com Au- 

P«to Martins da Cruz e com 
?08é Pereira. Julgada a 
L ^ t i l i  c a ç ã o ,  foi P.elo 
jL Juiz ordenada a cita- 

dos confrontantes Por 
®andado e dos interessados
5S*«08 e não sabidos P?' or

.Edital uma vez Qu.e’

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la Vara 
Uvel

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto 

o presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem e dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de VALDE- 
VINO ANTUNES DOS SAN
TOS foi requerido uma Ação 
de USUCAPIÃO de uma área 
de terra de 75.000 m2, seten
ta e cinco mil metros qua
drados, situada no lugar de
nominado RESERVA no dis 
trito de Capão Alto nesta 
Comarca, com as seguintes 
confrontações: Com terras
de Lauro Antunes da Silva; 
com terras de João Amado; 
com terras de Gertrudes Ne
ves; com terras de Antonio 
Madruga até encontrar o 
p o n t o  de pirtida. Julgada 
a justificação, foi peio MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos por Edital publi
cados, uma vêz na Imprensa 
Oficial do Estado e tres ve
zes na Imprensa local. E pa 
ra que ninguém alegue igno
rância, muito especialmente 
os interessados ausentes e 
não sabidos, passou-se o pre 
sente Edital que também se
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La- 
cres Estado de Santa Catari 
na aos dois dias do mês de 
setembro do anc de mil no 
vecentos e sessenta e tres. - 
Eu Lu iz Carlos Silva Escri
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assino.

vinte alqueires situado no lu
gar denominado FAZENDA 
DO XAXIM no município de 
Campo Belo do Sul nesta Co
marca com as seguintes con 
frontações: Com terras de Jo
sué Padilha, Ataliba Ferreira, 
Moysés Moraes dos Santos, 
Sebastião Pires. Julgada a 
justificação foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos con- 
frontantes por mandado e dos 
interessados incertos e não 
sabidos por Edital publicados, 
uma vêz na imprensa Oficial 
do Estado e três vezes na 
Imprensa local. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte 
ressados ausentes e não sabi
dos, passou-se o presente E- 
dital que também será afixa
do na forma da lei e lugar de 
costume. Dado e passado nes
ta cidade de Lages aos dois 
dias do mes de setembro de 
mil novecentos e sessenta e 
tres. Eu, Lu iz Carlos Silva, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Civel

O doutor Abelardo de Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quantos 

o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias, virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que por parte de JOÃO 
FRANCISCO DE SOUZA, foi 
requerido uma Ação de Usu
capião, sôbre uma gleba de 
feira com a área superficial 
de 800 000, ms2, situada no 
lugar denominado Otacílio 
Costa nêste Município, com 
as seguintes cenfrontações: 
por um lado, com o Rio Pon
te Alta, por outio lado com 
João Carlos Medeiros - com 
Alcides Córdova e João Ma
ria do Amarante e pelo ou
tro lado com Doralina Domin- 
gues da Silva, José Maria 
Domingues da Silva e Sebas

tião Domingues da Silva. Jul
gada a justificação, foi pelo 
MM. Juiz ordenada a citação 
dos confrontantes por manda
do e dos interessados incer
tos e não sabidos por Edital 
publicados, uma vêz na Im
prensa Oficial do Estado e 
três vêzes na Imprensa Lo
cal. E para que ninguém ale
gue ignorância, muito espe
cialmente os interessados au
sentes e não sabidos, passou- 
se o presente Edital que 
também será fixado na fórma 
da lei e lugar de costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, aos dois dias do 
mês de setembro do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
três. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

D Dr Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . -

Edital de Citação
saber a todos quanto

nresente Edital de Citação ° presenit ^  triuta dias,
com 0 Ppr dê,e conhecimento
V1Pe^m ou interessar possativerem ou Maria
mie. por parie uc .Jita 1 Publicados, uma vêz que, p* ^  foi requerí-

i  OHcial d" Es‘? ; uma AçSo d . J®UCAPI ^
e três vêzes na Imprensa 

r * L  E para que ninguém

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co- 
.marca de Lages Estado de 

"Santa Catarina, na forma 
da lei etc...

Edital de Citação
I

Faz saber a todos quanto 
o presente Edital de Citação 
com o prazo Je trinta dias 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de MANOEL 
JOAQUIM DOS SANTOS foi 
requerido uma Ação de USU
CAPIÃO numa área de terra 
com õÜO.eOO m2, quinhentos 
mil metros quadrados, mais 
ou menos situada no lugar 
denominado MINEIROS no 
município de São José do 
Cerrito, com as seguintes 
confrontações: Com sucesso 
res de Graciliano Amado, 
Carmosino Costa, Brandina 
Gonçalves, com Osvaldo Ma- 
riano, com Dorgelo dos San
tos, com sucessores ce Ota 
cilio Godinho, com Joaquim 
da Cruz com José João Go
dinho e com Oliveira Luz 
Julgada a justificação, foi pe
lo MM. Juiz ordenada a cita
ção dos confrontantes por 
mandado e dos interessados 
incertos e não sabidos por 
Edital publicados, uma vêz 
oa Imprensa Oficial do Esta 
do e três vezes na Imprensa 
local. E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es
pecialmente os interessados 
ausentes e não sabidos, pas
sou-se o presente Edital que 
também será afixado na for
ma da lei e lugar de costu
me. Dado e passado nesta ci 
dade de Lages Estado de 
Santa Catarina aos dois dias 
do mês de setembro de mil 
novecentos e sessenta e tres. 
Eu, Lu iz Carlos silva, Escri
vão do Cível. O datilografei, 
subscreví, e também assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto o 

presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
no prazo de trinta dias que, 
por parte de PAThOCINIO 
SUBTIL L)E AGUIAR foi re
querido uma \ção de USU
CAPIÃO de uma gleba de 
terra e m a  área de 1.700.000 
m2 um mil e setecentos me 
tros quadrados, situada no 
lugar denominado COsTA DO 
RIO CANOAS, municipio de 
Anita Garibaldi, com as se
guintes confrontações:- Com 
terras de João Pereira; com 
terras de Livino Waltrick 
com terras de Oliveira Con 
rado com terras de José, Soa
res; com terras de José Ma
ria da Silva Mota até encon

trar com terras de João Perei
ra, no ponto de partida Julga
da a justificação, foi pelo MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos, por Edital publi
cados, uma vêz na Imprensa 
Oficial do Estado e três ve
zes na Imprensa local. E pa
ra que ninguém alegue ig
norância, muito especialmen
te os interessados ausentes e 
não sabidos, passou-se o pre
sente Edital que também se 
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catarina 
aos dois dias do mès de se
tembro de mil novecentos e 
sessenta e tres. - Eu, tu iz  
Carlos Silva, Escrivão do ( í- 
vel, o datilografei, subscreví 
e também assino.
Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva 

Escrivão da la. Escrivania 
Cível

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível, 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação, 
com o prazo de trinta (30) 
dias virem dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa que, por parte de LAURO 
ANTUNES BRANCO, foi re
querido uma Ação de Usuca
pião sôbre uma área de ter
ras de 200.000 m2, situada no 
lugar denominado Lageadinbo 
ou Tigre, no distrito de Cer
ro Negro, município de Cam
po Belo do Sul, com as se
guintes confrontações, com 
Sebastião Correia Vieira e o 
requerente; com Ivo Vieira 
Branco; João Xavier Freitas 
e Ana Nunes Garcia. - Julga-!

da a justificação, foi pelo 
MM. Juiz ordenada a citação 
dos confrontantes por man
dado e dos interessados in
certos e não sabidos por E- 
dital publicados, uma vez na 
imprensa Oficial do Estado e 
tres vezes na imprensa Lo- 
cal.E para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados ausen
tes e não sabidos, passou-se 
o presente edital que também 
será afixado na forma da lei 
e lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, aos vinte e cinco dias 
do mês de Julho do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
tres. - Eu, Lu iz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscrevi e também 
assino.
Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Caminhões precisam-se
A Exportadora de Madeiras Fontanive Ltda., 

estabelecida no bairro Coral, necessita de cami
nhões para o transporte de madeiras. Os interes
sados queiram dirigir-se à referida firma onde 
obterão maiores esclarecimentos.

sobre uma
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Deputado Ladir Cherubini eleito Di
retor Superintendente da poderosa 

firma Industrias de Madeiras 
Piatense Lida.

Em virtude da importante assembléia realizada há dias pela podero
sa firma Industrias de Madeiras Pratense Ltda.. com matriz em Lages, e 
filiais e depósitos em diversas cidades gaúchas, catarinenses e paranaen
ses, procuramos ouvir o Deputado Ladir Cherubini, que na citada reunião 
foi eleito por unanimidade dos acionistas, Diretor Superintendente da refe 
rida firma.

S. Sip... com o seu habituai cavalheirismo e sempre solicito, atendeu 
nossa reportagem em sua tenda de trabalho, onde acedeu era responder us 
perguntas que lhe formulamos, conforme sequência desta matéria.

C IKJ» ■ * * * ----- --------- — *  W
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Penha $/fl e Globetur instalarão 
agência nesta cidade

Conforme este jornal 
já noticiou em sua últi 
ma edição, a firma In
dústrias de Madeiras Pra 
tense Ltda. firma em que 
V.S. foi Diretor de sua 
Matriz por muitos anos, 
teve recenlemente uma 
Assembléia, em que cons
tou da ordem do traba 
iho, entre outras coisas 
importantes, a eleição de 
seus Diretores, poderia 
V.S. nos dizer se isso e 
ato rotineiro ou um fato 
especial que se realizou?

Anualmente, nossa Organi
zação durante o mes de agos
to realiza sua Assembléia Ge 
ral Ordinária, quando examina 
as contas do exercício e trata 
de todos os assuntos de inte
resse da firma. De dois em 
dois anos também elege a di
retoria. Assim que, nussa últi
ma Assembléia é ato de rotina 
na vida da Pratense, faz parte 
dc seus Estatutos.

Poderia V.S. nos dizer 
com a nova eleição rea 
lizada como ficou carac 
terizado as distribuições 
de poderes entre os di
versos diretores eleitos?

Julgo por bem os senhores 
associados da Pratense eleger 
para dirigir os destinos da Or
ganização no biêno 63/64 os 
seguintes Diretores:

Diretor Superintendente —  
Snr. Ladir Cherubini

Diretor da Matriz —
Snr. Artur Poland

Diretor Filial Palegre —
Snr. Lino Cherubini

Diretor Filial Clevelândia —  
Snr. Felix Cherubini

Dpsejaríamos saber se 
com a eleição de V. S. 
para o elevado cargo de 
Diretor Superintendente 
das Indústrias de Madei
ras Pratense Ltda, con
tinuará em franca ativi
dade ou apenas ficará 
como supervisor geral?

As atribuições de cada Dire
tor são expressas nos Estatutos 
da firma, cabendo ao Diretor 
Superintendente supervisionar 
os negócios em geral da mesma.

Perguntamos ainda se 
realmente as versões que 
corriam e correm pela 
cidade é de que V.S. es
taria decidido de qual
quer forma deixar a tes
ta da organização que 
esteve sempre em sua 
diauteira, e que teria re
lutado para aceitar a de
cisão dos acionistas em 
vos eleger Diretor Supe
rintendente?

Efetivamente minha intenção 
era desligar-me totalmente das 
atividades de Direção, embora 
continuasse emprestando minha 
colaboração a Organização sem
pre que esta colaboração fosse 
necessária. Mas, assim não en
tenderam os acionistas da Pra
tense. Desejaram que, embora 
sem uma atribuição pessoal di
reta continuasse a fazer parte 
do orgão diretor, criando para 
tanto o cargo de Diretor Supe- 
perintendente. que embora su
pervisione todos os negócios da 
Organização, não deixa de ser 
um cargo onorifico, já que não 
há qualquer necessidade de 
uma permanência pessoal jun 
t > as atividades da organização. 
Mesmo porque com os Direto- 

: res eleitos não haverá qual- 
' quer solução de continuidade, 
visto serem eles capazes e co
nhecedores profundos do ramo 
que irão dirigir.

■*«£..
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Sabedores que somos 
de que V.S. já está de 
malas prontas para sua 
mudança para a Capital 
do Estado, afim de assu
mir sua cadeira na As
sembléia, como pretende 
V.S. proceder agora com 
esta vossa investidura no 
alto cargo de Diretor 
Superintendente da Pra
tense?

Com os esclarecimentos da
dos na pergunta anterior, par
te desta solicitação já foi es
clarecida. Como dissemos, não

quer dificuldade no que diz 
respeito ao desempenho de 
meu mandato, podendo assim 
permanecer, como passarei den
tro de breves dias, na capital 
do Estado, comparecendo na 
firma tão sòinente quando soli
citado por um de seus depar
tamentos ou pela Diretoria a 
tuante.

Outra versão que cor 
re é que V.S. deseja ou 
desejava deixar definiti
vamente o ramo de ma
deiras?

Em absoluto, isto é verdade. 
Como poderia deixar ou aban 
donar o ramo madeireiro, se 
meus interesses todos estão no 
ramo. Ao contrario, minha in
tenção sempre foi de aprimo
rar o ramo quer melhorando o 
padrão da produtividade, quer 
procurando novos mercados e 
mesmo incentivando as expor
tações de madeiras em manu
faturados.

As noticias que circu
lam é que V.S. passaria 
a se dedicar exclusiva 
mente a política, pois 
cumpriría este vosso 
mandato e desde já iria 
se preparando para futu 
ros pleitos, poderia V.S. 
dizer-nos algo?

Efetivamente até dia 31 de 
Janeiro de 1966 desejo cumprir 
com meu dever de político, já 
que o povo Catarinense hon- 
i ou me com um mandato, o 
qual procurarei desempenhar 
com dignidade. Até o termino 
dêste mandato dedicar-me-ei a 
política e a administração pú 
blica. Darei nas eleições de 
1965 tudo o que estiver em 
mim. Procurarei por todos os 
meios e forças ajudar ua esco
lha de dirigentes cap»zes de 
salvar do caos esta nação e 
minorar a miséria de nossos 
patrícios. Isto feito encerrarei 
definitivamente minhas ativi
dades políticas, voltando a de
dicar-me inteiramente ao meu 
ramo.

Essas noticias pare
ciam confusas, pois sa-

Coníorme conseguimos a- 
purar, dentro de poucos dias, 
a Empresa de Ônibus Nossa 
Senhora da Penha S/A.com 
matriz em Curitiba e filiais 
t-m várias cidades e capitais 
brasileiras e a Globetur, ins
talarão em Dossa cidade, à 
Rua Coronel Cordova, antiga 
agência da Varig, uma agên 
cia para vendas de passa
gens e informações em geral 
sôbre turismo.

Trata-se de iniciativa di 
gua dos nossos elogios, o que 
reflete o espírito altamente 
dinâmico dos dirigentes da 
Empresa de Ônibus Nossa 
Senhora da Penha S/A e da 
Globetur, principalmente a 
primeira, cujas linhas unen á 
diversas cidades brasileiras, 
atravéz de ônibus luxuosíssi
mos e confortáveis. Dirigidos 
por homens compenetra
dos de suas obrigações para 
com a coletividade e que não 
medem esforços no sentido 
de proporcionar o máximo 
de conforto e fidalguia a to
dos que se servem de 6eus 
transportes, a Empresa de 
Ônibus N. Senhora da Penha 
S/A. está confiada a gerên

havendo necessidade de uma bcmOS que V .b. Sempre  
permanência constante junto a
Organização, não haverá qual- (Continua na 3a pagina)

Visitante
Estiveram em visita a 

nossa '.redação, os Srs 
iJosé Paim Brites, Asses
so r  Tradicionalista da 
(Casa (Civil do Gabinete 
,do Governador do Esta- 
;do do Rio Grande do 
Sul, Professor Moacyr 
Santana, poeta da Estân
cia da “ Poesia Crioula” ,

Tte. Sejanes Dornelles, 
Coordenador da 4a Zona 
Tradicionalista - Frontei
ra do Rio Grande do 
Sul, e o Vereador Brasi- 
lêncio Machado, Patrão 
do CTG “  Vaqueanos da 
Fronteira ” .
Gratos por essa tão hon
rosa visita.

cia do setor de Lages ao Sr 
Cacildo Chiaradia. elemento 
dos mais batalhador dentro 
daquela organização, influ
ente industrialista em nosso 
Município e pessoa altamente 
relacionada em nossos meios 
sociais.

Ressalte-se ainda que a 
Empresa de Ônibus Nossa 
Senhora da Penha S/A, já. 
tem instalado em várias ci
dades do seu roteiro o ser
viço de radio-telegrafia. que- 
consiste na comunicação di
reta entre os vários setores 
de sua jurisdição a respeito 
de irregularidades dos ôni
bus era tráfego, vendas de 
passagens em conexão e a- 
visos em geral entre os seus 
passageiros.

Noticiando a instalação era 
breve da agência da Emprê. 
sa de Ônibus Nossa Senhora 
da Penha S/A e da Globetur. 
cumprimentamos o gereüte 
local da iprimeira Sr. Cacil
do Chiaradia, e extendemoa 
também os nossos parabena 
a alta direção dessas cuas 
renomadas organizações de 
transporte coletivo.

fls Povo de Lajes-Mensageni Fraterna
Entrozados no piquete «Vaqueanos da Fronteira», Cen

tro de Tradições de Alegrete, estamos pisando pela pri
meira vez, êste cbão da história da cidade de Lages, pre- 
zilha territorial do Estado de Santa Catarina.

A despeito da longa jornada, sobra-nos a impressão 
de que nem sequer saimos do Rio Grande. Céu e paisa
gens semelhantes; gente igual, hospitaleira, que aqui nos 
recebe como se a receber estivesse velhos e queridos amigos.

No Clube dos Oficiais do 2' Batalhão Rodoviário, on
de estamos abrigados, sentimo-nos como em casa.

Os Coronéis Floriano Mõller. e Estréia. Major Hallo e 
todos os oficiais desta Unidade de nosso Exercito que tem 
tido à tarefa maravilhosa de estender estradas no proces
so ainda inconcluso da unidade nacional, receberam-nos 
fidalga e cavalheireecamente.

Sentimo nos, assim, no dever de manifestar, desde já 
a certeza de que nos fizemos, para com Ô6te pedaço gene
roso de Santa Catarina, a inolvidável República Juliana da 
gesta libertária, devedores insolventes.

Nós, tradicionalistas sul-riograndenses, trazemos a 
mensagem fraterna do pago E de que se constitui ou se 
constituirá essa mensagem? Muito simples, de coisas e as
pectos do folclore e das tradições do povo riograndense.

É que, marchando rumo ao futuro, entendemos o pre
sente e estamos partindo das mais puras tradições do pas
sado legado rico de civismo e de fé que temos dado ao 
Brasil, em tôdas as horas precisas, leal e desintere*sada- 
menle.

Lajeanos! Êste rio Pelotas, que corre logo aí adeao- 
te, é tal como uma artéria que serve a um só orgauismo: 
Rio Grande e Santa Catarina.

Ele não divide: soma. Êle não aparta: aproxima. Éle 
nao serve em particular a esta ou àquela ribanceira: 
serve a ambas. Irmana os nossos corações e identifica os 
nossos sentimentos de unidade e de esforços comuns em 
pról da nacionalidade.

Lages, aqui, como no Rio Grande, para satisfação nos
sa, mais uma vez pudemos comprovar que hospitaliuade 
não é a vastidão da casa, a riqueza ambiente, senão uma 
generosidade do espirito e um impulso vivo de coração.

Por tudo quanto já recebemos e venhamos a receber

o singelo e rio-grandense muito obrigado!
Assinado: José Paim Brites

Sul Assessor Tradicionalista do Governo do R. G. do

Jovem Catarinense
Seja Sargento da Policia Militar do Estad 

cursando .nu 3° Batalhão da Policia Militar, na t 
a e de .Canoinhas, as inscrições encontram-* 

abertas até o dia i5 de setembro. Melhores info 
cida°ieS Q& De,eSacia Regional de Policia dest
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